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Histórico 
 

A região era pimitivamente habitada pelos índios caimbés. 
Fazia parte do grande Morgado da Casa da Torre, imenso latifúndio iniciado por Garcia 

d’Ávila no século XVI. 
Apesar de ter sido a fazenda Cassucá o primeiro ponto devassado, o povoado que originou 

a atual cidade de Monte Santo se formou em terras da fazenda Soledade que foram arrendadas em 
1750 a João Dias de Andrade. 

No sopé da Serra Piquaraçá, o arrendatário construiu uma capela onde colocou a imagem 
de Nossa Senhora da Conceição. 

Em 1785, ali se iniciou a Missão do capuchinho italiano Frei Aoplônio de Toddi que, no 
fim daqueles trabalhos religiosos, a 1º de novembro, achando o monte semelhante ao calvário de 
Jerusalém, fez se erguerem cruzes de madeira, em direção ao cimo, no lugar das quais foram, logo 
depois, construídas capelas contendo painéis representativos da vida de Nosso Senhor. 

Os moradores, em sua fé religiosa, atribuíram milagres ao local, o que determinou que a 
denominação de Serra do Piquaraçá fosse substituída para Monte Santo. 

O Santuário da Santa Cruz de Monte Santo, no alto da serra, dista da primeira capela, no 
início do íngreme caminho em que são feitas tradicionais romarias, 1.969 metros. No percurso, são 
encontradas, ao todo, 25 capelas, inclusive a de Nossa Senhora das Dores (século XVIII) e de 
Senhor dos Passos (século XX), de tamanho maior. 

O meteorito Bendegó, descoberto no interior do município em 1784, foi trasportado em 
1887 para o Museu Nacional do Rio de Janeiro, onde ainda se encontra. Pesa aproximadamente 
6.000 quilos e é considerado um dos maiores do mundo. 

A freguesia foi criada por um Alvará Régio de 1790, com o nome de Santíssimo Coração 
de Jesus e Nossa Senhora da Conceição de Monte Santo, alterado em 1837 para “Vila do Coração 
de Jesus de Monte Santo”, simplificado para Monte Santo, pela Lei Estadual nº 2.192, de 25 de 
julho de 1929, que elevou a Sede Municipal à categoria de cidade. 

Os nativos de Monte Santo são chamados montesantenses. 
 
Gentílico: monte-santense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Coração de Jesus do Monte Santo ou Conceição de 
Jesus, subordinado ao município de Itapicuru. 
            Elevado á categoria de vila com a denominação de Coração de Jesus do Monte Santo ou 
Conceição de Jesus, pela lei provincial nº 51, de 21-03-1837, desmembrado de Itapicuru. Sede na 
antiga povoação de Coração de Jesus do Monte Santo ou Conceição de Jesus. Constituído do 
distrito sede. Instalado em 15-08-1837.  
            Pela lei estadual nº 590, de 08-07-1905, é criado o distrito de Uauá e anexada a vila de 
Monte Santo (ex-Coração de Jesus do Monte Santo ou Conceição de Jesus).               
 Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, a vila é constituída de 2 distritos: 
Monte Santo e  Uauá.  
            Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920.  
            Pela lei estadual nº 1866, de 09-07-1926, desmembra da vila de Monte Santo o 
distrito de Uauá. Elevado à categoria de município.  

Pelo decreto estadual nº 8518, de 30-06-1933, é criado o distrito de Canudos e anexada a  
vila de Monte Santo.  



            Pelo decreto nº 8642, de 19-09-1933, o distrito de Canudos foi transferido da vila 
de Monte Santo para o novo município Cumbé.  
            Elevado à condição de cidade com a denominação de Monte Santo, pela lei estadual nº 
2192, de 25-07-1929.  
            Pelos decretos estaduais nºs 7455, de 23-06-1931 e 7479, de 08-07-1931, os municípios de 
Cumbe e Uauá foram extintos, sendo seus territórios anexados ao município de Monte Santo, 
como simples distritos.  
            Pelo decreto estadual nº 8641, de 19-09-1933, desmembra do município de Monte Santo o 
distrito de Uauá. Elevado novamente à categoria de município.  
            Pelo decreto estadual nº 8642, de 19-09-1933, desmembra do município de Monte Santo os 
distritos de Cumbé e Canudos, para constituir novamente o município Cumbe  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município aparece é constituído de 2 
distritos: Monte Santo e Cansação.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950.  
            Pela lei estadual nº 504, de 28-11-1952, desmembra do município de Monte Santo o 
distrito de Cansação. Elevado à categoria de município.  
            Pelo Acórdão do Superior Tribunal Federal, de 27-12-1954 (representação nº 215) o 
município de Cansação é extinto, sendo seu território anexado ao município de Monte Santo com 
simples distrito.  
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o município  é constituído do distrito sede.  
            Pela lei estadual nº 1018, de 12-08-1958, desmembra do município de Monte Santo o 
distrito de Cansação. Elevado novamente à categoria de município.      
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.       
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
Alteração toponímica municipal  
Coração de Jesus do Monte Santo ou Conceição de Jesus para Monte Santo, alterado pela lei 
provincial nº 51, de 21-03-1837.  
 


